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Dados divulgados entre os dias 20 de novembro e 24 de novembro
 
 
O estoque total de crédito do sistema financeiro 
nacional (incluindo recursos livres e direcionados) 
ficou estável entre setembro e outubro e diminuiu 
1,4% frente ao mês de outubro de 2016, totalizando 
R$ 3,0 trilhões, conforme o Banco Central. Como 
proporção do PIB, o montante total de crédito 
passou de 47,1% para 46,9%. Na região Sul, para 
operações iguais ou superiores a R$ 1 mil, o 
estoque total de crédito foi de R$ 553,4 bilhões, 
com avanço de 0,9% frente a setembro, e 
registrando alta de 1,8% na comparação interanual. 
As concessões de crédito livre cresceram 6,5% em 
outubro na comparação com setembro. A média 
diária de concessões, para as operações de crédito 
com recursos livres, aumentou 1,4% frente ao mês 
anterior, uma vez que houve elevação de 3,6% no 
crédito para pessoa física. Para pessoa jurídica, a 

média diária diminuiu 1,5%.  Relativamente ao mês 
de outubro de 2016, as concessões com recursos 
livres tiveram aumento de 1,0%. No acumulado em 
12 meses a variação foi de 1,7%. A taxa média 
mensal de juros, para as operações de crédito com 
recursos livres, foi de 43,3% em setembro para 
43,6% em outubro. A inadimplência superior a 90 
dias, também para as operações com recursos 
livres, permaneceu em 5,4%. A recuperação do 
crédito no Brasil tem sido lenta. Em 12 meses, o 
estoque de crédito ainda apresenta queda nominal 
de 1,4%. É provável que, mais uma vez, o mercado 
de crédito apresente redução em 2017. Em 2016, o 
saldo de crédito apresentou sua maior queda 
interanual desde o início do Plano Real. A retomada 
do crédito é condição importante para uma nova 
onda de expansão da economia brasileira.

 
Concessões de Crédito - Recursos Livres 

Variação acumulada em 12 meses 

 
Fonte: Banco Central 
Elaboração: Assessoria Econômica / Fecomércio-RS 
 
 
 
 

A economia brasileira registrou geração líquida de 
76,6 mil postos formais de trabalho em outubro, na 
série que desconsidera os ajustes (declarações fora 
do prazo), conforme o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). No Rio Grande do Sul, houve 
saldo líquido positivo de 8,1 mil vagas formais. 

Considerando as declarações fora do prazo, em 
nível nacional, no período de janeiro a outubro de 
2017, foi apurada uma geração líquida acumulada 
de 302,2 mil postos formais de trabalho. Em âmbito 
estadual, o saldo no período foi positivo em 7,5 mil 
vagas formais. Em 12 meses, o resultado 
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Fonte: Banco Central
Elaboração: Assessoria Econômica / Fecomércio-RS

Concessões de crédito
Variação acumulada em 12 meses

Crédito 
 

Mercado de Trabalho (Caged) 
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acumulado brasileiro, considerando as declarações 
fora do prazo, é negativo em 294,3 mil, enquanto no 
Rio Grande do Sul é de -20,0 mil postos formais de 
trabalho no período. Ainda que tradicionalmente 
nesta época do ano haja uma melhora na geração 
de empregos para atender o aumento de demanda 

no final do ano, o resultado de outubro de 2017 foi 
significativamente melhor do que o apurado em 
2016. Em termos desagregados, tanto no país 
quanto no estado gaúcho, a indústria de 
transformação, o comércio e os serviços foram os 
maiores geradores de empregos neste mês.

Saldo Líquido de Geração de Empregos 
Formais  Rio Grande do Sul* 

(Acumulado no ano) 
 

 

Saldo Líquido de Geração de Empregos Formais  
Brasil* 

(Acumulado no ano) 

 

Fonte: CAGED/MTE 
Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio – RS 

 
 
No mês de setembro, o Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central (IBC-Br), considerado 
uma prévia do PIB, teve variação mensal de 0,40%, 
na série com ajuste sazonal. Na comparação com o 
mês de setembro de 2016, o Índice apresentou alta 
de 1,30%. Com esses resultados, o acumulado em 

12 meses até setembro, apresentou queda de 
0,65%, diminuição menor do que a verificada no 
mês anterior, quando a baixa foi de 1,07%. No 
acumulado do ano, na comparação com mesmo 
período do ano anterior, houve leve aumento 
(0,43%). Em 2016, a variação havia sido de -4,88%.

 
IBC-Br 

Variação (%) – Acumulado em 12 meses 

 
 Fonte: Banco Central  
  Elaboração: Assessoria Econômica / Fecomércio-RS 

 
As Transações Correntes brasileiras, que 
compõem o Balanço de Pagamentos, registraram 

um saldo negativo de US$ 343,0 milhões, em 
outubro, conforme apurado pelo Banco Central. Na 
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Conta Financeira, houve superavit de US$ 22,0 
milhões. No mesmo mês de 2016, tanto as 
Transações Correntes quanto as Conta Financeira 
registraram déficit, de US$ 3,3 bilhões e US$ 2,7 
bilhões, respectivamente. O saldo negativo das 
Transações Correntes refletiu os resultados de 
deficit verificado nos Serviços (-US$ 2,7 bilhões) e 

na Renda Primária (-US$ 2,7 bilhões). A Balança 
Comercial, por sua vez, teve um saldo positivo em 
US$ 4,9 bilhões. Em 12 meses, as Transações 
Correntes acumulam deficit de US$ 9,6 bilhões 
(0,48% do PIB). Por fim, o estoque de reservas 
internacionais totalizou US$ 380,4 bilhões, com 
redução de US$ 894,9 milhões frente a setembro. 

 
 
 
 

 
Fonte: Banco Central (Boletim Focus de 24 de novembro de 2017)  

 

 
 

 
Caso queira receber o Monitor Econômico Semanal, em versão eletrônica, entre em contato através do 

  e-mail: assec@fecomercio-rs.org.br 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

É permitida a reprodução total ou parcial deste conteúdo, elaborado pela FECOMÉRCIO-RS, desde que citada a 
fonte/elaboração. A FECOMÉRCIO-RS não se responsabiliza por atos/interpretações/decisões tomadas com base nas 

informações disponibilizadas por suas publicações. 

PROJEÇÕES FOCUS

IPCA nos próximos 12 meses 3,98%

IPCA

Taxa de Câmbio – fim de 

período

PIB (Crescimento)

2017 2018

Última 

Semana
Atual

Última 

Semana
Atual

3,09% 3,06% 4,03% 4,02%

R$/US$ 3,25 R$/US$ 3,25 R$/US$ 3,30 R$/US$ 3,30

7,00%

0,73% 0,73% 2,51% 2,58%

Meta Taxa Selic – fim de 

período (% a.a.)
7,00% 7,00% 7,00%

INDICADORES 

SELECIONADOS

Indicador Referência Fonte 

Sondagem do Consuimidor Novembro de 2017 FGV 

Sondagem do Comércio Novembro de 2017 FGV 

IGP-M Novembro de 2017 FGV 

Sondagem de Serviços Novembro de 2017 FGV 

Nota de Política Fiscal Outubro de 2017 Banco Central 

PNAD Contínua Mensal Outubro de 2017 IBGE 

Contas Nacionais Trimestrais 3º Trimestre/2017 IBGE 

Dados que serão divulgados entre os dias 27 de novembro e 1º de dezembro 

Boletim Focus 
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